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V I D A  E TEATRO EM G U IMARÃES ROS A :  
GRA NDE SER TÃ O: VEREDA S E PIRLIMPSIQ UICE 

Mário Fernando B O L OG N E S I *  

RES UMO: Este artigo inicia-se com uma exposição sucinta da metáfora do teatro, tal como aparece 
em Platão. Em seguida, após le vantamento dos momen tos capitais da literatura, in vestiga-se a metáfo
ra em Guimarães R osa, no G rande sertão:  veredas e no conto Pir l im ps iqu ice .  No G rande sertão , a atua
ção n o  palco é tomada como equivalente ao desempenho na vida. Teatro e vida são, portanto, domínios 
que se identificam .  Para isto, concorrem a religião cristã e o pensamento de Plotino. Em 
Pir l i mps iqu ice,  o A utor investiga pormenorizadamente os limites e aproximações en tre teatro e vida, 
sendo que o grau m ínimo da metáfora é conferido pelas práticas histórica e cultural. Por fim, retoman
do a polêm ica de Hegel com o platonismo, conclui-se que a representação e a vida estão amalgamadas, 
numa constante dialetização entre história e cultura. 

UNI TER MOS: L iteratura; teatro; teoria de teatro; literatura brasileira. 

I. Desde os pr imórdios  do u niverso cu l tural do Ocidente,  a vida comparada ao tea
tro vem assu mindo lugar s igni ficativo nos mais d iversos domínios  da cultura . Den tre 
estes,  cumpre ass inalar que no âmbito d a  produção l i terária o uso deste recurso meta
fórico é constante e de ampla s igni ficação ( 1 ) . O aparec i mento da metá fora teatral na 
tradição escrita ocidental se dá j á  na G récia an tiga e ,  com P latão , ela adquire um sus
ten táculo p recioso em termos de  um estatuto fi losó fico de maior envergadura e com
plexidad e .  

A metáfora d o  teatro p o d e  s e r  apreciada,  em P latão , a p a r t i r  da alegoria da caver
na _  N esta,  alguns p ris ioneiros contemplam som b ras p roj etadas e escutam sons confu
sos,  cuj a origem descon hece m ,  tomando,  ass i m ,  por real idade o q u e  é apenas i l usório . 

M u ito embora o con texto or ig inal da alegoria se refira à educação e ao conhecimen
to ideais ,  l i v res d a  matéria e dos  sentidos,  rumo ao esplendor das essências ,  a s i tuação 
dos pr is ioneiros  face às  s o m b ras é bastante próxima do teatro . E sta proxim idade pode 
ser v is ta desde os  aspectos téc n icos de  d is t r ibuição e organ ização dos elementos const i 
tutivos da alegoria (pris ioneiros,  obj etos ,  foco de luz ,  sombra etc . ) ,  como também no 
que se refere a aspectos de ordem teórica . 

Quanto aos aspectos técnicos ,  o próprio autor se ut i l iza de um t ipo de teatro para 
fazer a descrição da alegor ia :  refere-se aos "exib id ores de fantoches " para melhor ex 
pl icar a s i tuação e suj eição dos escravos no i n ter ior da caverna l7 - V I I ,  5 1 4 .  a - 5 1 5 .  a ) . 

'Os  aspectos de ordem teórica,  por sua vez, podem ser ident ificados sob os laços de 
uma possível  teor ia da represen tação . Esta, com efeito,  ident i fica-se com o interior da 
caverna,  onde os pr is ioneiros têm contato apenas com as aparências,  j amais  com os ob-
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jetos e as coisas mesmas. Ou seja, os escravos, ao contemplarem as sombras projeta

das, tomam por realidade o que é apenas uma imagem. O mundo das ilusões, que é o 

da caverna, por inferência passa a ser o dos homens, na medida em que são submissos 

aos sentidos e às aparências. Em última palavra, neste mundo, segundo Platão, os ho
mens estão aprisionados às imagens e representações dos objetos e coisas. Ao tomar o 

ilusório como real, os prisioneiros da caverna são vítimas de um modo concreto de re

presentação - o de projeção, gerador de sombras -, modo este que produz simula
cros e falsificações. 

Por fim, é bastante conhecido o desprezo de Platão para com as artes, os poetas e o 

teatro. Em sua comunidade perfeita os poetas são banidos, pois a arte que professam 

não passa de imitação, de reprodução da imagem de um objeto, que vem a ser, por seu 

turno, simples cópia de uma idéia. Para Platão, o prazer, o riso e a dor, próprios da 

poesia e das artes, são atributos contrários à lei da razão que deve orientar a cidade per

feita. Em poucas palavras, os poetas são forjadores de fantasias e enganosidades. A 

única tolerância do Estado platônico diz respeito aos "hinos em honra dos deuses e os 

elogios à gente de bem" (7 - X, 607. a). 
2. No âmbito estrito da produção literária, o teatro e os seus principais motivos são 

encontrados nos mais diversos autores e períodos. Um momento expressivo de desdo

bramento e condensação da metáfora em questão pode ser encontrado no Renascimen

to e Barroco. Tanto na Espanha, como na Itália ou Inglaterra, do final da Idade Média 
em diante, o teatro e suas questões substanciais tomam conta da literatura. Apenas a 

título de exemplificação, podem ser assinaladas as seguintes obras: La divina 
commedia, de DanteAlighieri; Hamlet, de William Shakespeare; EI ingenioso hidalgo 
Don Quijote de La Mancha, de Miguel de Cervantes Saavedra; ou ainda, no Século de 

Ouro espanhol, EI gran teatro dei mundo, de Calderón de La Barca. 

Mais próximos da contemporaneidade, os românticos franceses e alemães fazem da 

metáfora do teatro um dos pontos centrais de seus ideários, recuperando o sentido ilu

sório e enganoso da existência humana, sendo a vida em sociedade o grande palco da 

opressão, da transitoriedade e das ilusões. Ainda no século XIX, em pleno Realismo, 

Stendhal e Balzac também comparam a vida ao teatro. 

Por estar inserido de forma orgânica na sociedade européia do século passado, o 

teatro e sua prática cultural são utilizados por Marcel Proust como metáforas da orga

nização social. Proust faz uso do teatro para uma possível crÍt.ica à sociedade aristocrá

tica, onde o espaço teatral aparece como local privilegiado de reprodução das estrutu

ras sociais. Com isso, o teatro passa a ser o grande depositário mitológico daquela épo

ca, local que deixa transparecer a convivência e os conflitos sociais aristocráticos. 

É também particularmente interessante a aparição deste incansável motivo metafó

rico na literatura brasileira. José de Alencar, Aluízio de Azevedo, Bernardo Guimarães 
e Lima Barreto são autores que trazem para dentro de suas ficções a vida comparada 

ao teatro, às vezes até mesmo com caráter sensível de perda e substituição da primeira 

em detrimento do segundo. 

Em Machado de Assis, o motivo do teatro aparece com assídua freqüência. Em 

praticamente todas as situações ele desponta como um convívio social, um local de re
posição dos costumes dos cidadãos em busca de uma identificação coletiva. A ópera, 
em Dom Casmurro, por exemplo, assume destaque especial, e, a partir dela, o Brasil 

do século XIX pode ser expresso. Machado de Assis chega a compor uma teoria da 

ópera, onde Deus é o poeta; Satanás, o músico; a terra, o palco; e os habitantes, a com

panhia (6, Capo IX). 
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Rastreando os momentos c u l m inan tes da l i teratura e da fi losofia,  talvez c o m  a 
preocupação de tornar presente em sua obra u m  tema que  é encontrado nos mais s igni
ficativos momentos cu l turais  e l i terários ,  G u imarães R o sa também se apropria do tea
tro como imagem da v ida .  M as ,  ao fazer uso deste p rocedimento já sol id i ficado pela 
trad ição, o autor de  Grande sertão: veredas o i ntroduz na realidade do sertão, em sua 
história,  portan to . Ao fazê- lo,  revela que a v ida e o teatro se auto-refletem , sendo, ao 
mesmo tempo, componentes necessários u m  ao outro.  São,  em últ ima in stância,  para 
Guimarães Rosa,  dois  elementos que  se amalgamam em u m  só complexo . 

3 .  Em G u imarães Rosa,  o teatro se faz metáfora em dois  momentos de sua obra:  
Grande sertão: veredas e no conto Pir l impsiquice ,  do volume Primeiras estórias. 

No decorrer do Grande sertão, referências ao teatro e aos d iversos temas e motivos 
que ele comporta são encontradas sob d iversos aspectos .  Uma vez reunidas em torno 
de suas pr incipais  manifestações,  têm-se as seguintes formas de  aparição : 

a) Mascaramento:  personagens e suas ações são tomadas como m ascaramento de 
uma identidade u lterio r .  Logo de in íc io ,  este mascaramento é ident i ficado como mani
festação do demônio em seus i n fi n i tos aparec imentos na obra (2) ; 

b) Metamorfose:  transformações repent inas de in tenção e comportamento levam à 
comparação com a metamorfose do ator,  a part ir  de u m  pequeno olhar no espelho 
( 8 , p . 3 8 ) ;  

c )  Representação : a d isposição e movimentação d a s  personagens s e  assemelham à 
representação c i rcense ou teatral ( 8 ,  p .  1 00 ;  1 95 ;  20 1 ;  276 ;  344) ;  

d)  " Teatrar " :  em uma das i n fi n itas transformações operadas por G u i m arães Rosa 
na l inguage m ,  encontra-se a conj ugação do verbo " teatrar" ( 8 , p .  1 23 ) ;  

e )  Sala de teatro : tomado de  d esej o  pelo corpo d e  D iadorim ,  Riobaldo q uer estar na 
sala de teatro ( 8 , p .  1 40) ;  

f )  Mam ulengo:  u m  espantalho é t ido  como " m amolengo" ( 8 , p . 3 70) . 
No entanto,  do ponto de vista de uma teor ização da metá fora teatra l ,  a mais  fecun

da forma de aparição do teatro,  no Grande sertão: veredas, diz  respeito à clássica com
paração com a vid a .  

N ão s e  trata, aq u i ,  de percorrer todas as referências encontradas,  conforme enume
ração acima,  mas apenas de tomar a metáfora do teatro na relevância específica da 
concepção de G u i marães Rosa .  Trata-se ,  pois ,  de rastrear a conformação temática da 
vida comparada ao teatro,  de forma a detectar e esclarecer alguns eixos conceituais 
mínimos que  são ut i l izados pelo Autor em sua tomada do teatro como motivo ficcional 
para exempl i ficar a v ida .  

Ainda que  a b i b l iografia cr í tica rosiana sej a das mais  amplas ,  são esparsos os mo
mentos em que  se encontra uma anál i se  mais  detalhada dos mot ivos  teatrais . Notam-se 
apenas algumas referências rápidas,  como a ind icarem que  o assu n to não passou desa
perceb ido , sem que,  no entanto,  tenham merecido a devida atenção . Para G u i marães 
Rosa e o Grande sertão: veredas em part icular ,  fa lar do teatro é abrir a reflexão para os 
mais d iversos âmbi tos do pensamento e adentrar às q uestões da filosofia, da psicologia 
e religião . Fazendo uso de proced i m entos s i ntéticos globais,  Guimarães concretiza, nos 
domínios da cu l tura e da realidade presentes na obra,  proposições encontradas em au
{ores diversos,  de i n fluências várias ,  em m o mentos h is tóricos d í spares . 

4 .  Como ponto de part ida para a anál ise aqui  proposta,  faz-se necessário s ituar o 
Grande sertão e o conto Pir l im psiquice no conj unto da obra de G u imarães Rosa . Ou 
sej a ,  ainda a t í tu lo prel im inar ,  na ótica expl íc i ta de uma ordenação poética, na opin ião 
de Lenira M arques Covizz i ,  as obras aqui  anal isadas são de naturezas d is t intas , 
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Segundo L e n i r a ,  em sua obra O insólito e m  Guimarães R osa e Borges, o traj eto 
poético de  G u i marães parte da expressão e caminha para a expl icação . Para o primeiro 
desses momentos  - o da expressão - ,  corresponde o trabalho do produtor l i terário .  O 
segundo - da expl icação - ,  é o momento m etal ingüís tico do autor,  ou sej a,  é o espa
ço pr iv i legiado de p reocupação com sua própria poética, ainda que esta se dê sob a for
m a  de ficção . L e n i ra ,  inc lus ive ,  demarca esse l i m ite a partir de Primeiras estórias: 

" Depois de Grande sertão: veredas e Corpo de Baile, Guim arães Rosa só fez 
reescrevê-los d idat icamente através de p í lu las narrativas , operando uma di lu ição 
da v i são do m u n d o ,  expressa naq uelas ob ras . "  (4, p . 60) . 

Ou ainda:  
" Primeiras estórias, por paradoxal que  isso possa parecer, é o in íc io de uma poé
tica e philosophica. G u im arães Rosa,  na sua vida ficcional ,  segue uma l inha que 
j á  def in imos acima como sendo aquela  q u e  vai da ex pressão à expliccrção . E ,  a 
nosso ver ,  a expl icação n o  seu caráter de lógica e c lareza se i n icia com estas 
Primeiras estórias. ( . . .  ) U ma ficção que sempre quis ser,  busca, procura, se escla
rece a s i  mesma,  atribu indo-se o d i reito de responder ao processo que a gerou " .  
(4 , p . 6 1 ) .  

Não s e  trata,  a q u i ,  d e  confirmar o u  rej eitar ,  n o  todo, a tese d e  Lenira M arques Co
vizzi . Este trabalho se apropria de tal tese, procurando apl icá- Ia para a abordagem das 
referências ao teatro , tal como aparecem no Grande sertão: veredas e,  posteriormente,  
em Pir l imps iquice .  

5 .  Para a compreensão do amalgamento que  Guim arães Rosa p romove entre  os  
domín ios  da v ida e do teatro, sob a ót ica  da i ntrodução da metáfora do teatro na real i 
dade do sertão, tal como descrita em sua obra capital ,  o Grande sertão, faz-se necessá
rio ressaltar a importância da narrativa nesta conj u nção dos domínios da his tória e da 
cul tura .  

A narração em terceira pessoa de G u i marães Rosa não se exime do envolvimento 
próprio da primeira,  totalmente fac i l i tado em virtude do personagem -narrador fazer 
constante uso da memória ,  da reflexão e da intu ição . De acordo com Lenira M arques 
Covizz i ,  em seu trabalho j á  c i tado,  O insólito em Guimarães R osa e Borges: 

" A  terceira pessoa rosiana,  n u m  movimento contrário,  é sem pre envolvente por 
alguma razão . É m uito d i fíc i l  determinar  os l im ites entre narrador e narrativa 
porque não existe entre eles uma d istância cr í t ica" . (4, p .  74) . 

Riobaldo não só se recorda dos acontecimentos passados,  como também , ao fazê
lo, per meia-os de comentários  p resentes . N esta inserção do passado no presente , na re
vivescência cr í t ico-reflex iva portanto,  os tempos h is tórico e mi tológico se fundem , sen
do quase sempre i m poss ível se estabelecer fronteiras para esta dualidade.  M i to,  pensa
mento e h is tór ia  estão todo o tempo p resentes em uma narrativa que  tem como mate
rial  básico, o passad o .  A esse respei to,  Á lvaro Mart ins  Andrade, em sua tese de douto
ramento, Universo, processo e ética no "Grande sertão: veredas" , diz o segu inte :  

O narrador não está ( . . .  ) refletindo ,  cr i t icando e meditando u m  passado encerra
do, mas assume mover-se dentro dele como u m  p resente (. .. ) " .  ( I  , p .  90) . 

Por este p rocesso de conj unção,  G u i marães Rosa con segue inserir  o homem em sua 
cul tura e em sua h i s tória . O s  dados m i tológicos e os do pensamento se sol id i ficam em 
Riobaldo,  nos acontec imentos  da j agu nçagem . N esta d inâmica, a h i stória e a cul tura se 
cr istal izam na subjet iv idade do narrad o r .  Uma subj etividade,  entretanto, que é dada 
como estado de consciência do j agunço j á  velho e barranqueiro . É nesse movimento 
uno,  do passado feito presente,  e deste fei to consciência,  que a narrat iva faz uso das 
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primeira e terceira pessoas ,  para i nstaurar,  ass i m ,  u m  outro domín io  - tambem uno 
- entre  memória,  reflexão e i n t uição . Memória ,  para recuperação h istórica;  reflexão, 
para exerc íc io da razão consciente do ex-ch efe de j agunços ;  intu ição,  para a i n serção , 
na narrat iva,  dos domín ios  m í t ico-re l ig ioso s .  

A un idade d o s  tempos h i stórico e m i tológico faz c o m  que  a cu l tura se encontre n o  
real ,  ou sej a ,  se mescle à h i s tór ia . Ass i m ,  o u n i verso d a s  representações e a v i d a  repre
sentada não estão d i ssociados,  e qualquer  tentativa de análise que promova essa d i sso
ciação corre o r isco de ins taurar u m  abstrac ionismo desprovido de local ização . Se  há 
metafís ica no Grande sertão, ela está i n serida em u m  tempo e espaço próprios e reais . 
Ou ainda,  como se refere Antonio Cândido,  a este propós i to ,  em sua obra Tese e 
antítese, 

" E  nós podemos ver q u e  o real é i n i n tel igí vel sem o fa ntást ico,  e que  ao mesmo 
tempo este é o cam i n h o  para o rea l .  N esta grande obra (Grande sertão: veredas) 
com binam-se o m ito e o logos, o mundo da fabulação lendária e o da i n terpreta
ção rac ional ,  que d i sputam a mente de R iobaldo,  nutrem a sua i n trospecção tac
teante e extravasam sobre o Sertão " ( 3 ,  p. 1 3 9 ,  gr i fos nossos ) .  

6 .  A metáfora do teatro, ou para ut i l izar a própria exp ressão do autor,  o " teatral d o  
m u n d o "  ( 8 ,  p .  2 7 6 ) ,  obedece a o  m e s m o  processo de entrelaçamento,  t a l  c o m o  anal isa
do. M u ndo e teatro não despontam como instâncias d i s t in tas . Pode-se ler o pr imeiro 
como v ida e h istór ia ,  e o segundo como cul tura e represen tação . Ass im concebend o ,  
não há para G u i m arães subst i tu ição da v i d a  pela represen tação , n e m  da essência pela 
aparênc ia .  N a  dialet ização desses domín ios ,  a essência sempre aparece e o aparente é o 
essencial . A ident i ficação da v ida com o teatro se dá nos seguintes term o s :  

" V ida d e v i a  de s e r  como na s a l a  do teatro , cada um i n te i ro fazendo com forte 
gosto seu papel , desempen h o "  ( 8 ,  p.  1 87 ) .  

O desempenho s incero e fecundo de  u m  ator na representação teatral é tomado co
mo exemplo para u m  mesmo desempenho s incero e fecundo na v ida .  

Este  ponto de  v i s ta  é bastante d i s t i nto da v isão platônica,  ta l  como v i s ta no i tem 1 .  
Platão estabelece d is t i nções claras e expl íc i tas entre o mundo das aparências  e i lusões ,  e 
o mundo perfeito das essências e das idéias . A represen tação art íst ica,  para o platonis
mo,  não se l ivra da i m i tação desaj ustada e i m perfeita dos objetos,  sendo ,  portanto,  
mera cópia de  uma idéia . 

G u imarães Rosa,  por sua vez, cons idera uma adeq uação entre o essencial  e sua apa
rência , ident i f icando a vida com o teatro . Com isso, d i stancia-se da concepção subst i 
tut iva  - e até  depreciat iva - do teatro pe la  v ida,  ta l  como aparecem , por exem plo,  em 
Platão e em certas concepções do Barroco ( 3 ) .  
7 .  U m  d o s  raros momentos d a  cr í t ica l i terária q ue atenta para a presença d a  metáfora 
teatral em G u i marães , é encontrado em Suzi Fran kl  Sperber,  em seu estu do ,  Caos e 
cosm os: leituras de Guimarães R osa. Ao invest igar a b ib l ioteca part icular do Autor em 
estudo, Sperber procura, pelo método com parat ivo,  v incular  as  le itu ras do escritor à 
sua própria ficção . Para o que  se refere ao teatro , destacou a obra de Plot ino,  
En néades: 

" E m  um dos textos sub l in hados por G u i marães Rosa é def in ido o " teatra l "  co
mo sendo conseqüência da ação inconsciente do homem exterior,  do homem não 
fi losó fico( . . .  ) . 
" J á  em outro tex to,  q uase que i m ed iatamente posterior,  tam bém subl i nhado por 
G u imarães Rosa,  não é a inconsciência que  produz atos que  se parecem com os da 
cena teatral ,  senão, pelo contrário,  a consciência,  a razão, que propicia uma s in -
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cron ização , e u m  d o m í n i o  dos  atos,  de  m o d o  a dar- lhes fo rma" ( 1 2 , p .  1 04 ) .  
Se  o desempenho em s i  é t ido c o m o  si ncero e fecundo,  pode-se vê-lo c o m o  conse

q üência de  uma ação inconsciente que propulsiona o homem a " dar corpo ao suce
der " . Mas, ao mesmo tempo, é exatamente esta " gã que empurrava a gente para fazer 
tantos ato s ,  dar corpo ao suceder" ( 8 ,  p. 79) q u e  Riobaldo procura compreender,  atra
vés de sua narração . Este i m p ulso inconsciente ,  que se faz desempenho social - e tam
bém teatral - ,  é a própria organização da real idade que se apresenta i n forme.  N a  or
denação d o  papel "com forte gosto " (8,  p.  1 8 7 )  se presencia a ação organizadora do 
real caót ico ,  em u m  movimento duplo entre razão e não-razão , consciência e i m p u lso 
inconsciente .  N este movimento ,  v i s lu m b ram-se os m o mentos em que se é apenas perso
nagem ( n o  cas o ,  desempenho impuls ivo) ,  e ou tros em que se cr istal iza a própria cons
ciência d o  desempenho . Esta  consciência se dá pelo fato de o desempenho,  no teatro,  
ser previsto e organizado d e  antemão . A s s i m ,  a vida - como o teatro - traz conj unta
mente essas ações consciente e inconsciente . 

M as ,  como ressalta Sperber ,  G u i m a rães Rosa associa às idéias de Plot ino o pensa
mento b í b l ico ,  mesclando rel igião e f i loso fia . O elemento religioso é introduzido pela 
adm issão de uma lei  escondida da verdadeira vida: a predestinação humana,  que apare
ce no Grande sertão sob os  seg u i n tes termos :  

" A  q u e  era:  q u e  ex i s te  u m a  receita,  a norma d u m  cam inho certo, estrei to,  de cada 
uma pessoa viver - e essa pauta cada um tem - mas a gente mesmo, no com u m ,  
n ã o  s a b e  encontrar ; c o m o  é que ,  soz inho,  p o r  s i ,  alguém ia poder encontrar e sa
ber? Mas esse norteado, tem . Tem que ter .  Se  não,  a vida de todos ficava sendo 
sem p re o confuso dessa doideira que é. E que: para cada dia, e cada hora, só uma 
ação poss ível  da gente é que consegue ser a certa . Aqui lo  está no encoberto; mas ,  
fora dessa conseqüência ,  tudo o que  eu f izer ,  o que o senhor f izer ,  ou deixar  de 
fazer ,  fica sendo falso,  e é o errad o .  Ah, porque aquela outra é a lei ,  escondida e 
v is íve l  mas não achável ,  do verdadeiro v iver :  que para cada pessoa, sua con tin ua
ção, já foi projetada, como o que se põe, em teatro, para cada represen tadar -
sua parte, que an tes já foi in ventada, num pape/ ( . . .  ) "  ( 8 ,  p .  366 ,  gr ifos nossos) . 

O sent ido da criação d iv ina  da vida é comparado ao texto de teatro,  onde os papéis 
estão previamente estabelec idos . Deste modo, Deus é com parável ao autor teatral -
aquele q u e  traça o r u m o  das personage n s ;  por analogia,  aquele que  estabelece o dest ino 
humano . A organização da real idade caótica se define à semelhança da estrutura tea
tral, com os atores e seus papéi s .  O s  papéis, por sua vez, correspondem a uma c riação 
superio r .  

C o m  m u i ta faci l idade,  o texto aci m a  c i tado pode ser i n terpretado de acordo com os 
precei tos platônicos d a  alegoria da caverna . N esse sent ido,  a vida projetada como no 
teatro, não alcança,  ao n í vel  do ideal i smo,  o verdadeiro viver ,  o absoluto,  que de for
ma alguma é perceptível  na  real idade i mediata . Esta é ,  aliás, a in terp retação de Suzi  
Fran k l  Sperbe r .  A autora,  com efeito,  faz corresponder a desordenação do mundo com 
a confusão d a  caverna, opondo,  portanto, uma realidade superior,  ideal e absoluta, a 
uma real idade i n forme,  somente at ingível  com a intu ição imediata . De acordo com 
suas palavras,  

54 

"Os movimentos  desencon trados do m undo,  no mundo, corresponderiam à pe
n u m bra e con fusão da cavern a .  O s  papéis corresponderiam a uma norma supe
rior.  Foram c riados para a represen tação na vida.  C riados por quem? Por uma 
entidade superior :  Deus . O verdadeiro viver ,  o certo,  existe,  mas em u m  mundo 
que  é praticamente ideal  - porque desconhecido - e porque não perceptível  na 
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real idade i m ediata . P a r a  o conhec i mento d e s t a  real idade superior - ídeal - a b 
solu ta-serve apenas a in tu ição i m ed iata somada ao contacto inefável " . ( 1 2 , p .  
1 06) 

Esta i n terpretação desconsidera,  em pr imeiro lugar ,  a configu ração do relac iona
mento,  para Plot ino ,  entre arte e essênc i a .  P lot ino u l t rapassa o mestre  P latão , e cons i 
dera a arte como uma poss i b i l idade d e  desvelamento da essênc ia .  " E le mos trará contra 
Platão q u e  a obra de arte não é a i m i tação do sens ível ,  mas desvelamento da essênc ia ,  
mais  imediata  e mais  fundamental  que toda manifestação sensível " ( 2 ,  p .  205 ) .  Ass im , 
a arte - por d ecorrência ,  também o teatro - deixa de ser tomada como cópia e se c i r
cunscreve no rumo das at iv idades de conhecimento . Ora,  o que  prec i samente G u i ma
rães Rosa a lmej a ,  através da narração de Riobaldo,  é o domín io  sobre uma real idade 
viv ida em seus m ú lt ip los  aspecto s .  E sse domínio se reveste tanto de exposição como d e  
reflexão, s e n d o  que p a r a  ambas concorrem a m e m ó r i a ,  a in tu ição e a razão . 

Em segundo lugar ,  de acordo com o que  fo i exposto no item 5 ,  é na consciência 
subjet iva do personagem -narrador que se fec ha a d ialet ização entre o h i s tórico e o cul
tural ,  tomando este úl t imo em dois  aspectos :  u m  primeiro,  m í t ico-rel ig ioso;  u m  outro,  
de pensamento e reflexão cr í t ica .  

A i n terp retação de Sperber  não se esq uiva do abstracion i smo,  pois  desconsidera a 
determinação que  o sertão (em sua real idade e em sua t ravess ia ) ,  exerce sobre a narra
ção e a reflexão d e  Riobald o .  Esta determ i nação ocorre,  tanto porque a v ida sertanej a 
impõe ao j agunço o sofrível  do seu meio f ís ico,  como,  ao mesmo tempo,  porq ue serve 
de sustentáculo a uma real idade s im ból ica expressa através da subjet iv idade do 
personagem -narrad o r .  I s to s ign i f ica q u e  os p recei tos  expressos pelo Autor no trecho 
referido (8,  p.  366),  de n í t ida  i n fluência cristã,  se i m põem à in terp retação , na med ida 
em que são assegurados , tanto pe la  real idade do sertão,  como pela  necess idade de com
preensão da travess ia :  uma travess ia  que  narra e reflete o que  Riobaldo v i u  e o que  ele 
foi .  Se se admite,  r igorosamente ,  a i n terpretação de Sperber ,  dá-se relevância à impo
tência humana frente à força d i v i n a ,  fazendo i m perar,  com isso,  a concepção rel ig iosa 
sobre o vivido,  como tam bém sobre o anseio de entendimento racional  de R iobaldo . 

Resta,  contudo,  uma d i s tância m í n i m a  entre a concepção platônica e o m ito cr i s tão 
da Criação . Para P latão,  o mundo das idéias não pode ser alcançado pelo teatro,  ao 
passo que o verdadeiro v iver  cr i s tão pode ser at ing ido,  e o exemplo desta poss ib i l idad e  
é tomado no teatro e na sua estrutu ração . 
8 .  Outro eixo de d i scussão q u e  se t i ra  do trecho c i tado da página 366 ,  d iz  respei to  ao 
poder do verbo que se faz ação ; tanto para o ato d i v i n o  da Cr iação, como para o ato 
humano do teatro .  A o  mesmo tempo em que  i n s taura o portador da palavra ( Deus e o 
autor teatral)  como a suprema autor idade da existência ,  tam bém confere à palavra o 
poder de propuls ionar a ação . A este propósi to,  em outra passagem , G u i m arães Rosa 
man i festa-se da segu inte maneira :  

" O  que  eu v i ,  sem pre,  é q u e  toda ação pr inc ip ia  mesmo é por uma palavra pensa
d a .  Palavra pegante,  dada ou guardada,  que  vai  rompendo rumo" (8,  p ,  1 3 7 ) .  

A importância conferida à palavra,  tanto no ato d iv ino dà C riação , como n o  huma
no do teatro,  coloca o tex to teatral como recurso que  dá ao homem o mesmo poder  de 
cr iar  e estabelecer v idas . Ass im,  na f igura do autor teatra l ,  Criador e cr iatura se equi 
param . A través d o  teatro , o homem reproduz a Cr iação . O u  é a Cr iação div ina que  é 
concebida a part ir  da prát ica de teatro ! Disso resulta q u e ,  ou Deus deixa de ser superior 
e se iguala aos homens,  ou o homem at inge os gr'lus d a  d i vindade .  

Tanto um caso,  como o outro ,  não podem ser tomados em s i .  Um sub strato ú l t imo 
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resta c o m o  sustentáculo a esta aparente d ual idade.  E s t e  sub strato é exatamente o espa
ço e o exercício da h i s tór ia  e da cu l tura . É numa determi nada tradição his tórica e no 
seu un iverso cu l tural correspondente que Deus tem o poder de confer ir  ou tirar v idas ;  é 
na prática art íst ica,  con sagrada pela mesma tradição h istórica,  que o homem tem o po
der de cr iar personagens e enred o s .  

O poder de D e u s  se dá ,  portanto,  em uma prática histórico-cul tural , at ravés da con
formação do imaginário social  no decorrer  dos tempos,  v inculado a um part icular  an
seio de entendimento da ex i s tência hu mana . Também o desej o humano de se igualar a 
Deus se dá no âmbi to  da h i stória e da c u l tura,  por i n termédio de rec ursos de represen
tação - no caso espec í fico,  teatro - que é produzido e rep roduzido pelos homens, pa
ra prod uzir  e reproduzir  sent idos ,  no i n ter ior  da sociedade e no seu universo s imból ico .  
Deus  e o teatro se encontram no fato de serem absolutos  produtos  de cultura,  que são 
adotados pelos homens  para efeito de  represen tação . Ainda ass i m ,  ocorre sensível  per
da para a entidade d iv ina ,  pois,  dos dois,  somente o teatro encontra existência mate
rial . A única existência possível a Deus é como produto da relação do homem com o 
mundo na produção do un iverso cu l tural . O mesmo é apl icável ao diabo,  como ressal
tou Roberto Sch warz em seu l ivro ,  A sereia e o desconfiado: 

" N osso demônio ,  v imos ,  não tem existência material ,  é prod u to do contato dos 
hom en s  com o m u n d o ,  e ,  não obstante,  permanece insolúvel em psicologia ou fi
siologia ind iv iduais ;  o modo de exis t i r  que resta é um só :  cul tural " ( 1 1 ,  p.  46) 

9 .  Contudo,  o teatro não é apenas palavra que se torna ação . As ações podem não ter 
palavras ; como pode,  tam bém , não ocorrer ação . E G u i marães Rosa concebe, por ou
tro lado, o " teatral do m u n d o "  por in termédio da ausência de palavras e de movimen
to:  

" Sej a ou não se aquele  negócio entend essem , os companheiros aprovavam . Até 
Diadori m .  Sej a  Zé 8ebelo levantava a idéia maior,  os prezados ditos,  uma idéia 
tão comprida .  O teatral do m u n d o :  u m  de estadela,  os outros ens i nados calados" 
( 8 ,  p .  276)  

O s i lênc io  se dá  em vir tude do exercício de " estadela" de Zé 8ebelo . O s  demais ,  
"ensinados calados " .  Esta s i tuação é associada ao próprio espaço social dest inado à 
represen tação teatral : a sala de espetác ulos . N a  platéia,  os ouvintes calados ,  e, no pal
co, a ação . Naq uele momento,  Zé 8ebelo e seus j agunços são a própria configu ração 
do espaço e do espetáculo teatrais : relação entre um espaço ativo (ator :  Zé 8ebelo) e 
um passivo (públ ico :  j agunços) . 

Abstrai-se,  da passagem acima,  o próprio caráter de represen tação daqueles que 
apenas ass istem , porque são componentes impresc indíveis  do teatro . É o públ ico que  
dá razão à i nterpretação ; são os  j agunços o endereçamento das idéias de Zé 8ebel o .  
C o m  i s s o ,  G ui m arães Rosa assegura ao teatro a part icipação do púb lico - o que  esten
de o espaço da represen tação para a total idade do edifíc io teatral . N a  passagem em que 
vem descrita a ação do Zé 8ebelo e seus j agunços ,  o espaço é tomado como um todo,  e 
é nesta u n idade espacial (ação e recepção) que  se con figura o exerc ício da chefia e j a
gunçagem . M ais  uma vez se ident i ficam a vida e o teatro, desta feita na extrapolação 
dos espaços de cena e d a  v i d a .  Na medida em que localiza e organiza a ação, a seme
lhança da cena rosiana com a d i sposição e atitude no teatro con fere o grau mín imo de 
metaforização do teatro . 

Jã em outro momento,  o teatral é tomado como u m  gesto sem palavra:  
" Solei  um vexame,  por não saber a resposta concernente,  nuns  casos como esse 
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- resposta que  eu achava que  devia de s e r  u m a  só ,  e a j usta,  como em teatral e m  
circo em panto m i m a  b e m  levad a .  O que  é igual  q uase u m  calar" ( 8 ,  p . 344) . 

Por  esta passage m ,  pode-se alcançar os m í n imos  elementos ind i spensáveis à ocor
rência do fenômeno teatral . São eles: o ator, o púb l ico e o tex t o .  N o  caso do teatro sem 
palavras , o texto é considerado como sendo o enredo,  a mensagem,  ou o conteúd o .  
Desta maneira,  vê-se q u e  n ã o  há incoerência com o exposto no i n í c i o  do i tem 8 ,  a res
peito do poder da palavra . N aquele  contexto,  coube ao verbo propuls ionar uma ação ; 
aqui ,  a ação não verbal se impõe .  Resta ,  no entanto,  para ambos os casos,  a existência 
prévia de algo a transm i t i r :  de uma idéia maior,  para Zé 8ebelo e seus companheiros;  e 
de uma resposta ú n ica e j usta ,  dada pelo s i lêncio,  para o trecho ú l t i m o .  H á  um texto, 
uma mensagem anterior,  matéria ainda i n forme,  que  precisa ganhar existência .  

U m a  vez iden t i ficados os e lementos  mínimos do teatro ( texto,  ator  e púb lico) , 
identi fica-se o ator como i m agem vir tual  do homem em sociedad e .  N o s  d izeres de Ana
tol Rosen feld , 

" O  ator apenas executa de forma exemplar e radical  o que é característ ica funda
mental  do homem : desempenhar papéis no palco do mundo,  na vida social " ( 1 0 , 
p .  3 1 ) . 

Se ,  para G uimarães Rosa,  na vida cada u m  deve desempenhar com forte gosto seu 
papel , e se, ao mesmo tempo,  é a atuação a i m agem a dequada para a exempli ficação 
do verdadeiro v iver ,  en tão conclui -se q u e  o teatro e seus motivos são tomados em grau 
de ident i ficação com a v ida .  O u  sej a ,  para falar desta, reporta-se àq ueles . E isso sem 
depositar qualquer conteúdo essencial ista de perdas e dano s .  Em úl t ima instância,  o 
teatro não é a exemp l i ficação pauperizada da v ida .  A n tes o contrário :  das manifesta
ções art ís t ico-culturais  o teatro é a que mais se adeq ua à comparação , na medida em 
que desnuda o exercíc io e a ação sociais ,  pela p resença f ís ica e não mediada do ator 
com o públ ico .  O teatro é uma demonst ração s in tét ica,  exemplar e radical do convívio 
social . E n q uanto p rod uto de  c u l tura,  ele tem o poder de representar a v ida em sua tota
l idade.  Representar não apenas no sent ido fenom enológico do termo ( tornar presente) , .  
mas,  também , ao tornar p resente,  reconduzir  o homem à prát ica de seu próprio un iver
so de represen tação , substancialmente inserido em seu cot idiano,  em sua ex istênc ia .  O 
teatro, acon tecendo na his tór ia  e na cu l tura ,  produz e reproduz os conteúdos sociais 
imanen tes . 
1 0 . Se o teatro,  por sua s ingu laridade,  é tomado como recurso pr iv i legiado na exem pl i 
ficação da v ida,  e se em G u i m arães Rosa,  tal como vem sendo v is to ,  há iden t i ficação 
desses dois domínios ,  como,  então, captar os  l i m ites de cada um? São eles idênt icos em 
sua plenitude e total idade? 

No Grande sertão é admitida u m a  d istância m í n i m a  entre um domínio e outro . Esta 
demarcação é ident i ficável ao n ível  da  term i nologia,  em v i rtude apenas do caráter me
tafórico que  o teatro adquire :  " V ida devia de  ser como na sala de  teatro . . .  " (8,  p.  1 87 ,  
gr ifos nossos) . P ara in vest igar com maior afinco o s  possíveis  l i m i tes entre a vida e o 
teatro,  seria necessário ao autor adentrar aos problemas e caracterí s t icas propriamente 
teatrais - o que não acontece na narração de Riobald o .  

En tretanto,  a d i s tância e ident i ficação da v i d a  c o m  a representação podem s e r  cap
tadas no conto P ir l imps iqu ice,  do volume Primeiras estórias, posterior ao Grande ser
tão: veredas. 

Em um internato,  a lguns  a lunos são escol hidos para part ic iparem da encenação de 
uma peç a .  N o  entanto,  para manterem , até o i n stante da estréia,  o segredo do enredo,  
esses atores combinam a in venção de u m a  outra estória . Esta outra estória fu nda-se em 
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fatos q u e  normalmente ocorrem em s e u s  cotidianos . P o rém , há u m  espião nos ensaios 
que passa a revelar cenas da peça,  da estória verdadeira,  como é chamada . I m ed iata
mente, um grupo d e  a lunos ,  rival aos eleitos para o palco, começa a d ivu lgar o en redo 
da peça, mesclando também dados de sua própria i nvenção . Com isso, uma outra ver
são passa a c i rcular .  N esta relação triádica se ins taura a d i scórdia entre os grupos . No 
j ogo d e  revelar e esconder suas versões, o grupo d e  atores cada vez mais  vai sendo to
mado pela força da novidade e d o  i mpacto d e  sua estória (no conto denom inada " nos
sa estória "),  pois  ela nasce d o  fasc ín io  do segredo ,  da necessidade de invenção e do 
mis tério pactário . 

Chega o d ia  previsto para estréi a .  M omentos antes ,  entretanto, o aluno que  inter
pretaria o papel pr inc ipal  é forçado a v iaj a r ,  em virtude da morte de seu pai . A estréia 
seria sacrif icada,  não fosse a poss ib i l idade d e  subst i tu ição do ator pelo ponto (no caso, 
o próprio narrador) . P orém , o ponto, apesar d e  conhecer toda a traj etória e as falas da 
personage m ,  não havia decorado u m  poema i n ic ia l ,  de exal tação à V i rgem e à Pátr ia ,  
i n troduzido pelo d i retor para dar in íc io  à represen tação . Diante de toda a platéia,  ao 
invés da peça ter seu c u rso normal ,  previsto pelos ensaios,  ocorre o s i lêncio constrange
dor do ponto que não domina  os  versos adaptados ao espetáculo .  A conseqüência do 
s i lêncio são as vaias d e  seus r i va i s .  

Estar ia fracassada a representação , n ã o  fosse a i n iciat iva de  um d o s  meninos em 
dar in íc io  à i m p rovisação da " nossa estória " ,  mesclada com dados da " outra versão " ,  
a estória d i v u lgada pelos r ivai s .  N este in stante,  " Z é  Boné começou a representar" (9 ,  
p .  40) . S u a  represen tação tem u m  caráter ú n ico e i rrepetível - é o drama do agora, in 
ventado e v iv ível  n o  d ia-a-di a .  Esta  representação , uma vez  iniciada,  não tem mais  f i 
nal ,  e nela os meninos  es tão " transvivend o " . 

Como,  porém , sair  " d o  f io ,  do r io ,  da roda,  do representar sem fim ? "  (9 ,  p .  4 1 ) .  O 
narrador,  a inda represen tan d o ,  e conscientemente,  dá alguns passos adiante e cai do 
palco . A q ueda desponta,  então,  como revelação do espaço e do caráter de representa
ção . 

O conteúdo representado não é d i ferente do conteúdo viv ido no cotidian o .  N o  en
tanto,  o momento d o  palco se const i tui  em representação - e não em vida,  propria
mente.  I sso é possível ,  por  i n termédio da ins tau ração de u m  espaço que  se dest ina à re
presentaçã o .  N este espaço - o teatro -, a vida passa a ser representação . O s  l i m i tes 
são , portanto,  produzidos u nicamente pela prática social ,  no exercíc io da cul tura .  Se 
todo aquele  i m p roviso ocorresse normalmente, fora do espaço cênico,  inserido em suas 
condições d e  a lunos ,  ele não seria encarado como representação . O ato consciente da 
q ueda revela a.  existência d e  u m  espaço onde há ação , e de u m  outro espaço onde se dá 
a recepção d o  espetác u l o .  A o  mesmo tempo,  a q ueda demarca o l im ite e a ruptura do 
caráter d e  representação . 

1 1 .  A espec i fic idade de G u i marães R osa no conto,  in iciada com o Grande sertão: 
veredas, é j u stamente a d e ,  ao estabelecer o l imi te de pura prática social ,  provocar, 
concom itantemente,  a ruptura da distância entre vida e representação . A metáfora do 
teatro assume,  pois ,  u m  grau mínimo d e  exis tência ,  conferido e legi t imado apenas pela 
p rática h u m ana no exerc íc io da cul tura ,  uma vez que a fecund idade do desem penho no 
palco é tomada como equivalente ao desem penho na vida.  E m  Grande sertão: veredas, 
tem -se :  
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" V id a  devia d e  ser como n a  sala d o  teatro, cada u m  i n teiro fazendo com forte 
gosto seu papel , desem pen h o "  ( 8 ,  p. 1 8 7 ) ;  em P i r l i m psiquice :  " R ep resentar é 
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aprender a v i v e r  a l é m  dos levianos sent imentos ,  na verdadeira dignidade" ( 9 ,  p .  
3 5 ) .  

Com Pir l i mps iqu ice s e  esclarece o desempenho s incero e fecundo q u e  G ui m arães 
Rosa expressou no Grande sertão: veredas. 

Ao promover a comparação da vida com o teatro , o autor não estabelece l i m ites  es
sencial istas de subst i tu ição do teatro pela vida.  A ên fase dada situa-se exatamente no 
amalgamento dos d o m í n ios  da  his tór ia  e da  cul tura ,  havendo i n serção fecunda de uma 
na outra ,  e vice-versa . N ão h á  v ida sem teatro,  e nem teatro sem a v id a .  É a essência 
que aparece;  e a aparência que  é essenc ia l :  é a represen tação ( o  teatro) q u e  é vida;  é a 
vida que  é represen tação ( teatro) . A his tór ia  só se m a n i festa na cu l tura,  e esta,  na h istó
ria . 

Para term inar ,  não é demais  retomar a polêmica que  H egel estabelece com algumas 
visões platônicas  acerca d,a arte e da sua pr i são ao aparente .  Diz  ele,  retomando o argu
mento de P latão:  

" Di r-se-ia que  a arte é o reino da aparência e da  i lu são e que ,  portanto,  àq u i l o  a 
que  chamamos belo se poderia também chamar aparente e i lusór io" ( 5 ,  p .  9 1 ) .  

E m  seguida ,  completa :  

" N ada é mais  certo : a arte cr ia  aparências ,  e caso se considere a aparência como 
algo que  não deve ser ,  concluir-se-á que  a existência da arte é i lusór ia ,  q u e  as  cr ia
ções art í st icas são p u ras i l u sões . 
" M as q u e  é, no fundo,  a aparência? Que relações tem ela com a essência? N ão es
q ueçamos que ,  para não permanecer n a  pura abstração , toda a essência,  toda a 
verdade, tem de aparecer. C - . ) a aparência não é inessente,  pois ,  pelo contrár io,  
const i tu i  u m  momento essencial  da  essência" (5 ,  p .  9 1 ,  gr i fos do autor) . 

É certo que  a arte,  por  si só ,  não alcança - sequer almeja - o conhecimento da 
verdade .  M as também é correto af irmar q u e  ela não é enganosidade e i lus ionismo -
como pensou ser P latão, aqui  recuperado através da sua formulação da alegoria da ca
verna . O â m b i to da arte,  por  conseq üência ,  o do teatro,  c ircunsc reve-se nos d o m í nios  
da h istória e d a  prát ica  cu l tural . Fecha-se ,  portanto,  no u n i verso das represe ntações . 
E ste, por sua vez,  mantém-se em constante dialet ização com a v ida,  prod uzindo e re
produzindo sentidos que não podem ser cons iderados como falsidades . Se  se produz v i 
sões d i storcidas da real idade,  nem por isso são e las  falsas . São,  i sso s i m ,  uma determ i
nada visão do real, q u e  se corresponde com um corpo ideológico específico e determi
nado (4) . Portanto ,  o debate  acerca do essencia l i smo e d a  aparência em s i ,  desloca-se 
para o âmbito da obra em sua relação com a real idade,  na fabricação de  sent id o s .  Yai 
se, ass i m ,  do abstrato ao concreto ; das idé ias  ao relac ionamento h istórico . 

Esta  parece ser a t raj etória de G ui m arães Rosa,  ao menos no que  d iz  respeito à ado
ção do teatro como exp ressão da v ida - e vice-versa -, no modo como é empregada a 
metáfora do teatro na real idade d o  sertão , descr i ta ,  re-v iv ida e reflet ida pela narrat iva . 
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A BS TRA C T: This articfe is introduced with a summarized discussion o n  the "theater 's metaphor " 
as considered by Plato.  fi goes on considering se veral turning poin ts in the literature history and in vesti
gating the differen t uses of the metaphoric process in G uimarães Rosa "Grande sertão: veredas " and 
"Pirlimpsiquice ". Firt of ali, in "Grande sertão " life is considered as a simbolic equivalen t to actors 

peljormance in the stage: theater and life are seen, therefore, as concerning fields which identities can 
be stated upon christian religious doctrine and Pio tino 's philosophy. On the other hand, in " Pirlimpsi
quice ", G u imarães R osa poin ts that the limits bet ween li/e and theater fields can be sharply identified, 
leading to the concfusion that the different degrees of use of the metaphoric process is due to historical 
and cultural practices. Based on the theoric con tro versy bet ween Hegel's and Plato 's points of view on 
art 's philosophy, the author concfudes that the n otions of "performance in the stage " and " performan
ce in life " are sintetized under the continuous dialectic mo vemen t of history and culture. 
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